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Fortaleza, 23 de Outubro de 1905.

guiu em direcção a diversas ruas
| da cidade, percorrendo-as em pas-1 seiata, formada por grande nu-,
I mero de pessoas que saudavam

Lauro Sodré—via se, encimando j 
-.( sua pátria e pelo ar lor e cora- D'aquella enchente formada

a ,porta que dâ entrada para o i gem com que se tem batido em'por riVâis de 500 p'.ssoas reben»
edifício, uni grande dístico artis defeza do povo. j tam durante cerca de í 5 rninu-
ticamente preparado cujo effeito Em seguida fez a leitiva de tos phreneticos applàüsos ao

o anniversatario em calorosos vi- se reílictia ao longe, dando, o, uma carta que fora dirigida ao immaculado discípulo de Ben

Iiaupo Sodré

Sgu wàmà cm Qiiüé
Festa civica

No dia 17 do corrente reali
saram se nesta ctdade; conforme
noticiou o Jornal do Ceará, as
demonstrações de regosijo e a
manifestação com que o partido
opposicionista resolvera solemni-
sar o anniversario natalicio do
benemérito brasileiro dr. Lauro
Sodré.

Desde p momento em que se
fez annunciar que o intemerato
republicano seria aqui alvo de
significativa prova de reconheci.
mento e apreço, a população sen
tiu-se logo dominada pelo influxo
da idéia grandiosa e, expandiu
do se em jubilosos transportes,
fez transparecer o ardor e o en
thusiasmo com que se movia para
essa consagração, nascida dos
mais puros sentimentos de gra-
tidão.

A festa, tomando verdadeiro
caracter popular, revestiu-se de ta-
manho brilho e imponência que
nos seria impossível dcscrevel-a
exàctamente, dando todas as pro
porções do extraordinário acon-
tecimento.

O programma respectivo, a que
a digna e activa commissão deu
cabal desempenho, produsiu a me
lhor impressão e, executado á
risca, nada deixou a desejar.

A's 5 horas da manhã do dia
17 a banda de musica dirigida

pelo hábil maestro Nabor Crebi-
lon, postada em frente ao edifi-
cio onde á noite devia ter logar a
sessão civica, tocou em alvorada,
subindo ao ar por essa oceasião
innuméras gyrandolas e outras pe
ças pyrotechnicas, como inicio da
festa.

Em seguida, partindo a musica
do ponto em que se fizera ouvir,
tocando magníficos dobrados, se.

vas. Era ao romper de uma ma-
nhã bellissima em que o espaço
parecia colorido por uma neblina
de rosa.

Os fulgores que bordavam o
horisonte, dando ao grande sce-
nario aspecto deslumbrantissimo,
casavan.i-se com os estos de en
thusiasmo di população em festa.

Manhã talhada para as alegrias
do coração, os arroubos do es*
pirito e os contentamentos mais
puros da alma popular !

A' 1 hora da tarde, realisou-se
a 2.a parte do programma, tocan-
do a musica em frente ao mesmo
edifício, dando'se nessa oceasião
uma salva de 21 tiros que pau*
sadamente e com extraordinário
effeito foram disparados de uma
das grandes rochas que se er-
guem magestosas ao lado norte
da pittoresca cidade.

Ao mesmo tempo que se ou-
viam os estampidos formidáveis
da salva que retumbava por to-
dos os ângulos da cidade e ia
repercurtir ao longe com emoch-
onante fragor, o espaço enchia se
com o estrugir alacre e festivo
de continuas gyrandolas que su-,
biam ao ar, partindo de diversos
pontos.

A's 6 horas da tarde compacta
era a multidão que se apinhava
na praça <Josè de Barros» para
tomar parte na reunião civica que,
uma hora depois, se ia realisar.

Por essa oceasião ali fez se ou

mais accentuado realce ao con-Iprestimoso coronel Benedicto Go-Ijamim CÕhstarit e os mais de*

vir a musica, executando diver-
sas peças e, ao espoucar de n )•
vas gyrandolas e bombas, o povo
prorompeu ern applausos e sau«
dações vehementes ao festejado
republicano.

A's 7 horas da noite o edifi
cio designado para a reunião, de-
corado a capricho e magnífica-
mente illuminado, achava se litte-
ralmente cheio de pessoas gra-
das de todas as classes, de res-
peitaveis senhoras e gentis se
nhoritas.

Em letras grandes e soberba-
mente illuminadas que estampa-
vam ao vivo o glorioso nome—
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juneto de notas que punham em
destaque o aspecto festivo do ele
gante palacôtc. . .

A praça em frente que . desde
o amanhecer do dia se ostentava
alegre e garrida, atravessada por
linhas de bandeirolas de variadas
ores, suspensas em diversos
pontos, áquella hora, ao fulgor
das luzes que jorravam em pro--
fusão, offerecia o mais electri
sante espectaculo dando a im
pressão de um mar fulgurando
aos raios sintillantes de uma chu
va de estrellas.

Chegou, em fim, o momento
em que o regosijo popular tocou
ao auge.

Por entre duas alas formadas
pela multidãp que se collocavana.
área diante do palacête, entra
va o illustre cidadão coronel Be-
nedicto Gomes, escolhido para
presidir a reunião, o qual acom*
panhado do destineto e sympa-
thico moço major Francisco Ma
rinhoi; designado para secretario,
foi recebido á porta por uma;
commissão e introduzido no vasto;
salão, depois das ultimas no;Cas
do hymno nacional. ,

Tomando o logar de honra
que lhe competia e, tendo ao|
lado direito o secretario, o presi,
dente declarou aberta a magna
sessão e ordenou a este que.ex*
pozesse os motivos e fim d'a
quella reunião.

Usando da palavra o major
Francisco Marinho, em phrases
elegantes e voz sonora, disse que
a festa que ali se realisava ti.ih*
por fim prestar uma homenagem
ao conspicuo paraense dr. Lauro j
Sodré no dia de seu anniversario |
natalicio^ significante este acto que
o povo quixadaense também sa
bia se imperar nos nobiijissirnps
sentimentos de justiça enos for-
mosos estimulou da gratidão; que
o illustre brasileiro e digno sena-
dor, alma patriótica e esperança
da Republica, bem merecia seme-
lhante manifestação, pelos valiosis
simos serviços que tem prestado;

mes, peio integro magisttadq dr-
Adolpho Siqueira Cavalcante, que
não podendo comparecerá sessão
por incommodo de saúde, se de
clarava solidário com a manifes
taçâo promovida por seus corre-
ligionarios e pedia que o presi
dente da sessão o representasse
perante os seus amigos no preito
tributado ao preclaro republicano
dr. Liuro Sodré,

Após a leitura da carta disse
ainda o secretario que ia—se
faser ouvir o orador official, ad
vogado Manoel Pio, o qual con
duzido á tribuna por uma com-
missa3 e depois de lhe ser dada
a palavra, produziu eloqüente
discurso em que salientou todo
o valor, todas as virtudes e re~,
conhecida capacidade que torna-
vam o moço republicano digno da
admiração e do amor que lhe
consagrava a nação brasileira.

s

PRIMEIRA PARTE

A Alma Penada
E quando todas essas recorda-

ções tinham voado e revoado por
meu espirito, interrogava os mu*
ros do convento, e os comoros
de pedras, como para arrancar-
lhes o segrede de algum facto
interessante de que se perdera a
tradicção, ou a palavra de algum

drama desconhecido, que o cora-
ção naturalmente representará a
par com acontecimentos politL,
cos.

A guerra, o incêndio, a luta
das raças, as revoluções, não pas-
saram por ahi sem o cortejo in-
fallivel das paixões humanas. Os
feitos de armas, as acções de
heroísmo, o morticínio, o crime e
a virtude em suas enérgicas mani-
festações, deviam prender-se ne •
cessariamente por um fio myste»
rioso a alguma historia de amor,
ou a algum episódio de vingança.

Era justamente essa chronica
do coração, esquecida pelos anna
listas do tempo, que eu pedia
aquellas ruinas.

Quantas vezes não sondei es-
ses destroços de alvenaria, essas
paredes nuas, procurando, nem
sei o que, uma memória, um no

Ao terminar o seu discurso,
que durou cerca de uma hora,
o orador desceu da tribuna por
entre uma cliuvá de palmas,
calorosos applausos é ao som
dó hymno nacional, ouvindo sé
em seguida os mais estfèrjitosos
vivas e ardentes saudações ao
dr. Lauro Sodré, para cujo re-
trato, que pendia de um dos
lados do luxuoso salão, voltaram
se todos os assistentes como
impellidos por um fluido ma—
gnetico.

Logo depois subiu á tribuna
o talentoso advogado major Ja-
cob Weyne Bellino Barros que
proferiu notável peça oratória,
análoga ao acto e á data nata-
licia que oceasionava aquella
manifestação.

A's ultimas palavras do ora-
dor executa a musica vibrante
dobrado intitulado Lauro Sodré,
composição do intelligente moço
Nabor Crebilon, sobem ao ar
numerosas as gyrandolas, queL
mam se os mais variados fogos
de artificio e o mais vehemente
enthusiasmo explode por toda

lirantes vivas ao Dr. Waldemiro
Cavalcanti, Coronel João Bri-
gido, Coronéis Carlos Miranda,
Antônio Cruz, Benedicto Go-
mes, Dr. Adoloho Siqueira, E*
mygdio Nogueira, e a memória de
Travassos, Coronel José Marinho
Falcão que, ao expirar, ainda
affirmava a sua lealdade política
e inexcedivel dedicação a causa
do partido opposicionista.

Terminou o acto com a assi-
gnatura de cada um dos assis*
tentes em um livro que se acha»
va aberto sobre a meza, desti*
nado a receber os nomes de
quantos concorreram á festa con*
sagrada ao eminente senador
republicano.

Tudo correu na melhor ordem
tendo comparecido á. sessão o
que o Quixadá tem de mais se*
lecto e destineto. O cornmercio,
solidário com o povo nestas ex*
pontaneas homenagens tributa-
das ao anniversatario, fechou-se
durante todo o dia, com êxçê-..
pção de trez ou quatro estabé»
lecimentos.

Quasi toda população conferi-
buiu para a festa, provando
mais uma vez que nesta terra
se sabe galardoar o verdadeiro
merecimento e admirar os ,espi»
ritos superiores.

A commissão correspondeu á
expectativa geral, salientando se
dentre os seus membros o ma»
jor Emygdio Nogueira, que com
o maior ardor e solicitude, pro*
curou tornar pomposissima a
grandiosa manifestação^'

Foi dirigido um telegramma
de felicitação ao Dr. Lauro So-
dré, assignado por mais de cem
pessoas aqui residentes.

20—10—1005.

(Üo Correspondente)
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me, uma inscripção, uma phrase
que me revelasse algum myste-
rio, que me dissesse o epílogo

j de alguma lenda que a imaginação
completaria!

Mas o velho convento ficava
mudo eimpassível: os muros,la-

Jvados pela chuva e pelo vento,
estavam descarnados: as pedras

!já não conservavam os vestígios
da mão do h|ínem; e a eloquen

leia do silencio que plainavaso-
bre o templo, dizia apenas a ruina.

Cançado, extenuado de corpo
e espirito, partia-me depois de
duas ou três horas de meditação

|e de investigações inúteis, tra-
jzendo ainda para a insomnia as
j impressões varias, as reflexões
profundas que despertara essa

i evocação do passado.
No dia seguinte voltava; não

podia resignar á idéa de que esse

a parte.
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claqstro não guardasse para mim
alguma revelação poética; tinha
um presentimento, que mais tarde
devia realisar-se, de um modo
inesperado.

Eis como.
II

Uma noite, seriam onze horas
passadas, estava eu sentado no
adro do convento. Fazia luar;
porém o céo nublava-se; o ar
era pesado, o mar sem ondula-
çõesarquejava como oppresso v;\
chamma.phosphorescente do re\
lampago illuminava a fimbria das
nuvens escuras. Uma grande tem-
pestade estava imminente.

Emquanto a natureza prepas
rava e dispunha a scena em que
que os elementos iam represen-
tar, estive embebido a contem
plar os progressos da borrasca ;
mas qUando a primeira gota hu-

Lauro Sodré ao Ceará
Desvanecido e grato ás prô-

vas de consideração e estima
que recebeu do Ceará por oc-
casião da passagem de seu ari*

medecendo as lages, annüncióu-
me a chuva, immediatamente e
como por encanto acalmou-sé a
sede ardente de poesia e mys«
terio que me devorava.

Ergui-me, com animo de ga-t
nhar a casa sem demora.

Mas os joelhos dobraram-se, e
um frio de gelo correu-me pelo.
corpo, arrufando a pelle è irri-
çando me os cabellos; foi-me pre-
ci.--o grande esforço pir.^ -.l-uí
nar-me, <j vencer o u>m po-rii
que me t mar-, de s-m* r sa

Ttriria uvido uiim v z tremeu
qu-.; re ava cantando á surdina
uma ladainha de igreja; e pare-
ceu-me que afinal chegara a ocea-
sião de ver surgir diante de mim
um desses fantasmas-.- que nas
minhas extravagantes elocubra
ções, eu tantas voees evpeár#.

, ÍCoHiihúaX
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de terra que deu berço a Lauro
Sodré a cuja política segue sem

niversario natalicio o eminente tissima, da mensagem presiden
senador Lauro Sodré, chefe crio- ciai.
rioso do partido republicano re O Sr, Presidente do Estado transigência, e com amor sempre
visionista do Brazil, transmittiu não tem estudos de medicina, Ij crescente, defende sem cessar a
ao nosso dirêctor o telegramma não tem mesmo obrigação de ter causa da revisão pelas brilhantes \

Çelegramma

que abaixo vae transcripto e
qiíê exprime a solidariedade do
grande brasileiro a seus amigos
e correligionários de Ceará.'Honrando 

as columnas de
nossa folha com a publicação do
delicado despacho e cumprindo
a honrosa incumbência o nosso
dirêctor transmitte a todos os
republicanos revisionistas cearen-
ses os agradecimentos pelas jüs-
tas provas de considerações e
homenagens que prestaram ao
querido brasileiro, symbolo im*
poluto das idéas que represen-
tamos na imprensa e ridente es^
perança do Brasil republicano.

Eis o despacho:' 
,'Therezopolis—19
rl)r. Waldemiro Cavalcanti
Grato ás novas e honrosas

provas de estima da terra cea-
rerise e dos correligionários e
amigos do Ceará ao meu nome,
aceitae aperto de mão amigo.
Peço vos a gentileza de tornar
públicos os meus sentimentos de
gratidão aos patrícios que me
enviaram palavras carinhosas de
felicitações por occasião de meu
anniversario.

ç» «A Lauro Sodré
'¦$%%¦ ¦ **»- ><*&> ¦<&£>¦—— ¦»-*

: 5aüde 
"publica

conhecimentos desta séiencia^mas columnas do grande órgão da
já não é assim o Sr. Inspector imprensa paraense Folha do Nor

Maranhão, 22.
Dr. W. Cavalcanti.

SECÇaOIÍÉ TODOS
v Por caridade

Terrível enfermidade inhibe-
Segue Mandos dr. Cypriano me de lançar mão de meios ou*

Santos.

*.\f, '*, v_t ,-
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E' tópico da mensagem do sr.
Presidente do Estado, lida á
Assembléa Legislativa do Ceará
em 12 de Julho de 1905 :

' • No interior, occorreram ca-
'sós de febres de mau caracter,

grassando, além disso, o cròup
" e a varíola em Senador Pom*

peu, S. Ouiteria, Missão Velha,
? Maranguape, Quixadá, Granja

' e Arãcaty. Satisfazendo requisi-
¦ ções da Inspectoria de Hygiene,
'^sempre solicito no que prende

com a saúde publica, remetti,
á sem perda de tempo, para to-

dos esses pontos, ambulâncias
com medicamentos.

Nesta capital, reinaram tam-
• bem com mais ou menos inten-

sidade febres de fôrma typhU
ca, tendo se verificado apenas 9
casos de variola em passagei*
ros procedentes de Pernambu-

Rico. Das pessoas accommettL,
das do terrivel morbus, somen-
te uma veiu a fallecer.

tA'j; Nos últimos mezes, gíassou
com caracter epidêmico, na
Fortaleza e em outros pontos,
a dysenteria, fazendo grande
numero de victimas.

Peço venia ao sr. Presidente
do Estado para dizer-lhe que é
falsa a fonte onde bebeu estas
informações, taes são as inverda-
des destas, inverdades que venho,
muito contra a ;>osto apontar.

Corre me a obrigação de var-
rer a minha testada, uma vez que
affirmei em meu livro — VarL.
olá-e vaccinação no Ceará—achar-
se a variola. extincta em todo o
Estado ha mais de três annos,

Esta afirmação acaba de negar
o sr. Frei'ente do Estado, na-
quelle documento: E' preciso apu-
rar a verdade.

Anles de exhibir as provas,
em favor do que disse, perrnitta
se me quef-sça algumas considera
ções sobre o critério e saber da
repartição, que forneceu os dados

*de Hygiene.
Alem de febres demdo car de

ter grassou o croítp em diversas
localidades do interior do Estado
as quaes remetti ambulâncias
com medicamentos, diz o governo.

A classe medica que responda
se é ou não heresia scientifica di
zer que grassou a diphteria em
clima secco e quente como é o
dos sertões do Ceará! . .

Se é possível este morbo de-
senvolver-se, espontaneamente,
lá em Missão Velha a mais de cem
léguas de Fortaleza, sem ser im-
portado!..

Admittindo se, por mera hy
pothese, um tal phenomeno em
desaccordo completo com a pa-
thogenia d'aquella entidade mor
bida, que medicamentos enviou
o governo para debellal-a, uma
vez que não temos o serum
anti-diphterico ! ?

Certamente mandou óleo de
ricino, poaya, linhaça e banha
de tejuassú. Esta therapeutica
parecerá extravagante, mas está
de accordo com a que se usou
aqui no tempo em que a bubo-
nica grassou em Fortaleza com
o pseudonymo de febre de ca*
roço.

Em matéria de hygiene pu-
blica nós somos fosseis, ainda
nos regemos pela pharmacopea
de João Curvo Sem Medo.

Nesta capital reinaram tam"
bem com mais ou menos intimi-
dade febres de forma typhica,
diz a mensagem.

E' outra falsidade. O que
grassa no Ceará são febres de
fórma palustre. Muito raramente,
entre nós, a febre biliòsa revés-
te o caracter tiphico, moléstia
cujo desfecho é quasi sempre fatal.
Consulte-se o obituario e se ve
rá a inverdade de semelhante
affirmação.

A dysentheria, esta sim, gras-
sou com certa intensidade fa—
zendo muitas victimas na classe
peior abrigada e alimentada.

A auetoridade sanitária limi-
tou se a dizer qual a prophyla-
xia do mal; mas não sei se de
accordo com. a sciencia moderna.

Os clínicos de Fortaleza ca~
laram-se a mor partev Alguns
viram e falaram.

Disseram uns o que sabiam e
outros o que não sabiam. Publi
caram um trabalho e artigos scien-
tificos e também alguns artigos
ocos,vasios de sciencia e até de cri-
terio. O povo nada aproveitou com
elles; não precisava de rethorica e
sim de remédios, de dieta, e foi o
que não se lhe deu.

Rodolpho Theophilo.
(A seguir)
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€chos e notidas
3)f. (jypriano £aníos

A bordo do vapor Mandos
esperado amanhã dos portos do
norte, pizará terras cearenses o
illustre dr. Cypriano dos Santos,
o acerrimo luetador em prol da
libertação de nossa pátria e que
tanto e tanto ha trabalhado
pela grandiosa obra da restau-
ração de todos os nossos di
reitôs.

te dé que é redactor principal.
Acolhendo o illustre passageiro
terá o Ceará a grande dita de
manifestar lhe quanto lhe é grato
ter em seu seio tão distineto
cav dheiro, a quem ò Jornal saú-
da cordealmente.

Festa do kyseu
Esteve pomposa a festa do Ly-

ceu, com que os moços estudiosos
do Ceará commemoraram a pas-
sagrem do* (5 o.1 anniversario da
creação desse instituto, por onde
h? passado o escoltdos moços de
nossa terra e que nos livros bus-
cam a luz para a travessia do
futuro.

O programma, caprichosamente
organisado, foi seguido á risca.
A sessão litteraria que se reali-
sou no palacête do Lyceu, deu
começo a attrahente festa, que
bem longe ha de fazer repercu-,
tir as harmonias festivas, da mo-
cidade, nesse dia de alegrias im
morredoiras.

Presidiu a o presidente do Es
tado, que á direita e á esquerda
foi seguido pelo corpo docente
do Lyceu.

Eram oito horas quando subiu
a tribuna o lente dr. Aurélio de
Lavôr que, na qualidade de ora
dor ofíicial, discorreu, em ele-
gante estylo, bella oração em que
fez o histórico da vida daquelle
instituto

Seguiu se-lhe o acadêmico Fran
cisco Prado, que com sua lin-
guagem cheia de poesia, prendeu
agradavelmente a attenção do
selecto audictorio, que lhe não
popou francas e prolongadas pai
mas ao ouvirem se suas ultimas
palavras.

Rendendo justo preito a me-
moria do fallecido conego João
Paulo Barbosa, antigo lente do
Lyceu, em nome de seus colle-
gas desvendou lhe o retrato que
em logar de honra foi então
inaugurado tão solemnemente
como eterna gratidão de seus
antigos discípulos.

Fallou ainda, com phrase elos
quente e cheia de,vida, o pie-
paratoriano Júlio Maciel que com
expressões rendilhadas com os
fios d'oiro de sua palavra sim*
pies, modesta, delicada e arreba-
tadora, se íez ouvir com religioso
silencio, sendo ao terminar muito
applaudidocom enthusiasticas pai-
mas.

Iniciou-se logo após o saráu
que animadíssimo correu até
alta madrugada, notandosse em
todos os semblantes alegria in>
finda e em todas as palavras
gratidão sincera pelo fidalgo trato
dos promotores da festa, que
foram incansáveis em dispensar
finezas e áttenções aos innünmes
ros convivas. ,

A máxima orde|n presidiu ás
festas dos distinetos moços a
quem sinceramente felicitamos.

¦ »¦•¦

De Guayúba, esteve nesta ca
pitai o nosso amigo Esaú Accialy.

Abraçamol-o.

Club "Lauro Sodré".

Coronel EiiiSMopeira
No trem do centro chegou sex-

ta-feira a esta capital o nosso de-
dicado amigo C.el Emygdio No-
gueira, uma das mais legitimas in-
fluencias revisionistas do Quixadá
ura dos primeiros cidadães que
naquella localidade, comprehen-
dem a necessidade da revisão em
nossa lei fundamental.

Ao devotado correligionário o
Jornal envia saudações cordiaes
de bôa viagem.

De Guarany visitou-nos ante-
hontem o nosso dedicado amigo
Camillo Ferreira de Almeida.

Abraçamol o.

O dr. Cypriano dos Santos é

para esta parte, aliás importan-jum dos nomes queridos da gran 
'

De Cachoeira acham-se nesta
cidade os nossos distinetos ami-
gos e correligionacios major João
Evangelista Rodrigues Pinheiro
e Joaquim Nogueira.

Cumprimentamol-ds.

No próximo numero daremos
noticia da inauguração do salão
< 3 de Maio» do Club Athletico

l-<S>««!j>-«

Tico-Tico
Tico Tico—é o titulo de uma

nova e interessante revista sema
nal e illustrada, que o «Malho 1
acaba de editar. E' um mimoso
folheto, único no gênero, dedica
do a meninada brasileira e que
amanhã começará a circular em
nossa capital, pelo mesmo preço
do «Malho»-

E' um jornal que vem substi
tuir os brinquedos, porque de
certo, nenhum brinquedo devirtirá
tanto as creanças, como as suas
paginas cheias de illustrações, de
contos e de historietas fáceis
porem instruetivas.

Tico-Tico que será publicado
as quartas feiras e com o mesmo
formato do Malho, terá sua di
recção confiada a artistas que
adoram a especialidade de escrever
e desenhar para creanças, estes
pequenos entres buliçosos que
constituem o encanto de nossa
vida.

Tico-Tico tornar-se-a o brinque
do predilecto de toda a creançada,
que o pedirão, aos seus pães
com o mesmo fervor com que
lhes pedem a clássica boneca,
o cavalllnho de páo e a carroci-
nha,—será um jornal leve, delica
do e jovial, um diabrete enfim
como o exige a edade dos lei
tores a que se destina.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 23—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 15 3/4.
Recife, 23. 16

A. cobrança dos Bancos foi feita a
16

Pará, 23. 16
Rio, 23. 16 1/16

NOTICIAS MARÍTIMAS
DO NORTE

Nac. «Manáos» 24
Nac. tBrasil» 30

DO SUL
Nac. "Fagundes Varella" 28
Nac. cMaranhão» 29

tros,pelos quaes prover a subsis-
tencia minha e de minha fami-
lia, em emergência tão difficil
de minha vida e em que, para
maior infortúnio, se me demjnue
rapidamente a vista, ameaçado
de ficar completamente envolto
em pesado manto de trevas, com -
pletamente cego, que não o de
recorrer á caridade publica, em-
bora vencendo mil escrúpulos,
mas esperançoso delia e contris-
tado.

Com o coração nas mãos agra
deço do intimo d'alma quanto
bons amigos tem feito amparan-
doMne na miséria que passo;e a
todos em geral supplico mais um
obulo para que me não veja obri-
gado, com a familia, a vagar pe
Ias ruas e sem abrigo a isto sen-
tenciádo como estou, pela impie-
dade do senhorio.

Aceito esmola—a necessidade
o impõe. Todos pois que quu
zerem por caridoso sentimento
acudir me em transe tão doloro.
so,poderá envial-a ao escriptorio
do Jornal do Ceará ou á rua Se-
nador Pompeu n, 171, aonde re*
sido e se desenha um dos mais
tristes quadros de penúria ex«
trema.

Ceará 23 de Outubro de 1905.
Marcos Furtado de Albu*

quer que.
$*HiMíáft*iyHi! ¦1 'v»i»»t^o«*fts«un*?«ai¥í.ff-iii swnM«HWwxjtt«sc->'«i*eaM
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SC^PULaRIOS
RECEBEU A

Libro Pillá!Í!l~-if''

I

Sagrada Familia
1 N.S. do Perpetuo Socorro
j N. S. do Rosário
^ N. S das Dores
w N. S da Conceição
INS. do Carmo

* S- Coração de Jesus
A S. Paixão de Jesus

€stampas da Sagrada familia ^

1

*1

$é—§> -?$*—•>—46»—«>-

Alerta
RAPAZIADA1

Jnauguração M

BOLETIM DO MERCADO
DIA 21

20 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suínos, vendido de l$800a 1$200
o kilo.

3 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Foram abatidas 31 rezes. Para o mer-
cado 20, e para os açougues 11,

Brevemente ao pé da Serra de Ma-
ranguape (Pirapora) vasto e arejado
Hotel.

áJrevemeaíe

t
Domingo Ramos da Silva e familia

agradecem a todas as pessoas que toma-
ram parte na sua justa dor pelo falle-
cimento de MA.RIA. ANGÉLICA DA
SILVA e convida a todos os parentes
o amigos da finada para assistirem a
missa quo celebrar-se-á quinta-feira,-26
ás 6 horas da manhã na égreja do Pa-
trooinio, antecipando seus agradecimen-
tos. \y v < '

LEGÍVEL
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TIO® Sbrfimcnfo completo, caprichosamente
¦WÍ5 Pin ü Q PquIaRio e. S. Paulo.

nas priiiçipaes
'IrFa6r.

/Malasi malofasi Guisas, saceos de viagem, seliiis e arreios ;'Preços sem competência» ao alcance cie Iodos c qualidade a eoníenfo do mais exigente.
Convidamos as sfs- cavalfieiros e as exmas- famílias, a visitarem nosso estabelecimento onde encontrarão o máximo agrado e sinceridade-

XT"V O M Major Facundo 5
Junto a "Casa Villar"

ifeis do

t*& í\ í

)\o Commercio é ao publico
O abaixo assignado declara

que mudou sua residência da
Cidade do Aracaty onde era
negociante, para esta Capital
aonde se acha estabelecido com
loja de Fasenda á Rua Floriano
Peixoto n 51 ; outro sim que
deixou como seus procuradores
na Cidade do Aracaty, ao coro
nel Antônio Francisco Pinheiro,

João Freires de Andrade e ao
advogado Benedicto Augusto dos
Santos; com poderes amplos,

para tratarem de seus negócios
commerciaes e particulares.

Fortalesa, 2c de Outubro de
1905 José P. de Brito

\%ifio de 3umi6e6a
Perparado de R. Theophilo :

Reraodio especial contra os enfnstes
do fígado e baço. >.'

Garrafinha 1$500

Jtação
Chama-se attenção para o novo es-

tabelecimento aberto ultimamente á
Rua Floriano Peixoto n* 51 aonde
encontra-se um lindo e variadissimo
sortimento de tecidos phantazia, sedas,
casemiraa para vestidos, lans borda-
das. cassas, crepons, cretones, linhos.
cortes de tecidos bordados para ves-
tidos e para blusas, casemiraa em cor-
tea e em peças, brina lindos padrões,
colletes de fustão, meias, lenços, cha-
peus pari homens e stnhoraa esparti-
lhos, fitas, bicos, bordados, galões
para enfeite, lima a miteni, de linho,
seda e pelica, mantilhas de linho e
seda, sortimento de perfumaria, sorti
mento de chapéus de sol para ho-
mens e senhoras e -muitos outros ar
tigos que deixa de se mencionar por
se tornar enfadonho, mas que tudo ae
acha a disposição da respeitável fre-
guesia a quem ae garante todaeince
ridade e modicidade em preços.

O proprietário,
José P. de Brito.

Colombo publico 6 ao Cure 10
?3»JGSSteEQ5

Por seis mil réis—Vende-se uma ca-
misa especial pei.o do linho ou de fustão
cora ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Colombo.

Punlios « Collarinhos —modernissi»
mos e baralissimos Loja Colombo.

Cltapeos Ingleses Christys—Grande
sortimento recebido pelo,- ultimo vapor na loja
Colombo.

Por cento e quiuze mil reis—Um
temo de casemira inglesa de qualidade supe-
rior com forro e acabamento de primeira qtia-
lidade n'alfaiataria Colombo.

Calcados A uierieunos—-grande sorti-
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblombo.

Por quarenta e cinco uiil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima noviilade
loja Colombo.

Cartolas—especiaes e mudernas, grande
sortimento na loja Colombo.

Os abaixo assignados teem a
honra de communicar ao publico
e ao commercio que nesta data
dissolveram amigavelmente a so-
ciedade commercial que haviam
contrahido sob a rasão de

FAÇANHA & CARREIRA
retirando-se o sócio Joaquim Car-
reira Júnior embolsado de seu
capital e lucros, e ficando desta
data em diante, todo o activo e

passivo da sociedade sob a res-

ponsabilidade do sócio José Fa^
çanha de Sá Filho.

Fortaleza 4 de Outubro de

José Façanha de Sá Filho*
Joaquim Carreira Júnior.

Fumo do íBrejo
Encontra-se de primeira qualidade a r„mil réis b kilo no armazém de— -

_J. AGOSTINHO.

ANW5~~y
aos pussuidorcB de cautelas, que a
rifa de uti aparelho e, atineis crave»
jados de brilhante, correrá pelu lote-
ria de duzentos contos a extrahir-sè
a sete do corrente.

3 de Outubro de 1905.
Maria Moraes, *y

>.« ¦¦,.-• /-r^fV8 •- 3'
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na pharmacia «Pontes».

TWmada 'Poníes
(Antiga Gonzaga)

Pcaua de receSer-—

-'J^tia |lajoF fasundo

(48)

Bordados d'applf cac&o - para vender
por metro recebeu a loja Colombo. .

m
Fhosphatiua Fallières
Hemoneurol Cognet
ampoulaa Fraiase de cadodylo-iodo-hydrargino

Clin benzoato de mercúrio
chlorhydrato de quinino

- cacodilato de Sódio
Gottas > a »
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectoa Richard
Creolina Pearaon verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de.Bonjean
Xarope e Paatilhaa de Vido (heroina e bromoformis)

brande numero-de saes e
alcalóides garantidos puros

TIEIOARIA

Vende-se uma taverna, com gaz
encanado, contendo pouca mercado-
rias no B. V. Rio Branco n.- 2, es~
quina de D. Pedro, a tratar na mea-
ma,

/Marcenaria

Tocos de seda—e de bordado para
creança grande sortimento na loja Colombo.

Por mil reis—Um metro de brlra espe»
ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos llnissimos-verda
deira novidade na loja Colombo.

Ilrim de linho paru lençol—com
2 i[2 metro de largura a 4500 o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil e quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na loja Co
lombo.

Por quatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo. 

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

Calçados
Quem mais" barato vende este arti-

go ê o Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

JWzefiuiüs de pellica
Para homem, a 9$000 o par, só e

Luiz Carvalho pôde vender,
Rua das Trincheiras 17.

2>andalfias Sraneas c de velGuíma
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em saltados Baratos e ekjjank*
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trinchoirae 17, é a que offerece
maia vantagens ao coir nrador.

Por três mil e quinhentos reis
—Vende-se uma linda gravata de Plastrão na
loja Colombo.

Pleuritol

P fíieneam fílvaro rece6ea
grande partida de feijão e vende por
preços sem competência.

Rua Senador Pompeu 78.
Álvaro de C. Correia.

(|-327)
¦ ¦ ¦. ¦¦'¦¦¦¦» --¦¦¦¦¦ ¦ . ¦^r—. —, ¦«

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são és
melhores que se vendem no mer-
cado.
—¦»¦¦¦¦  ——¦  ».«

Os cigarros Primeiro de AfãÍ0%
da fabrica de Joaquim Sá sâo os
melhores conhecidos.

Os cigarros Primeiro de Maio
fabricados com o melhor fumo
do Rio-Novo, não se encontram
eguaes no mercado, quer pelo
aroma, quer pela confecção.

SalâO IZIDlC
Vende-se afiadores para na»

valha á
3-3

E-o-a IForrcLOsa, n. 27—Ceara'
Keste bem montado estabeleceento, executa-se com perícia prom-

ntidão e sem competência, todo e qualquer trabalho concernente a arte

de marmorista. como t-ejam túmulos, pias baptismaes, ditas para água benta

nas éVréjas, anjos symbolicos, pedras com iuscripções em alto relevo e

gravadas, lavatorioa modernos, bacias com vavulas de esgotto, altares e
degráos para egrejas, soleiraspara portas, ditas para portões, ornatos, cruzes
cape'las mortuarias e coroas, festões para egrejas, bailes e salões bouqueta
de flores para senhoritas. O proprietário deste estabelecimento observa que
estas flores resistem a qualquer temporada de inverno, conservando sempre
o aeu estado primitivo .
Nesta ofllcina rende-Ve com o abatimento de 15 -r. aopri-ço da Pra«ja

Enfim executa-se com a máxima brevidade todo e qualquer serviço de
mármore, seja elle fúnebre ou de gala.

E' aqui illuatrado publico cearense
Rua formosa n. 27.

O proprietário

Joaquim Semião do Santos.

Manoel Moraes, executa todo e qual-
que»' trabalho, concernente a sua arte,
por preços módicos. A rua d'Assem-
biéa, visinhoá mercearia Álvaro.

6—10

Por mil e oito cento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

Por dois mil e oito cento reis—Ven
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

Por nove mil reis—Uma dúzia de guar
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 8.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por a.000 reis—Vende-se um feichú de
linho e seda de todas as cores na loja Co-
lombo.

Por l.5000 reis-r-Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por «leu mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.

Chapeos canotié-
loja Colombo.

-grande sortimento na

Por mil e quinhentos reis—Vende-se
um frasco de tônico oriental naloia Colombo.

Por 800 reis—Vende-se um sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

Extrato, sabonete, brilhantina, pó d^rroz
e aglaia na loja Colombo.

fíncoreías e
Barris vasio?

Pau d'arco e pau branco em vigas.
Vende-se no armazém de Antônio Russo

Italiano, Rua do dr. Pedro Borges.
3-10 (23)

Os Cigarros Primeiro de Maio
primam pela superioridade do fu
mo com que são fabricados.

E' o medicamento por excellencia
para combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a doÍB vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, PaBteur e Franceza.

500
(26)

3>r- -Hlvapo fWnandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO

Pharmacia Studart
Boa Floriano Peixoto, »6

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tar<?e
Residência--Rua Formosa 180 A, em frente ao

«Iracema»
CEARA'

JVÍassa de milho

e milho pilado
de especial qualidade; farelos de mi-
lho, optima forra gem para animaes
de trato, superior ao resíduo do caroço
algodão, fabricados por BI, Cesario
Mendes.

Encontram-se no deposito: rua
Senna Madureira, n.* 47.
2—10 (46)

Os cigarros Primeiro de Maio
pa fabrica de Joaquim Sá sào os
melhores da terras

5-lQ

Chácara
Talisman

Aluga-se esta aprasivel chácara, 4
rua da Àssuinpção,boa casa e a melhor
água deata capital, frueteiras, catavea-
to e acommodações.

A' tratar á rua Formosa . 125.

^Menção
A mercearia «Rosa Amélia» chama

attenção doa freguezes,
íVeços sem eompeleneia

Rua das Florea n/ 41.
Jovintino F. dVliveira.

Aí1*4*
ERBTAS

\n k • '

0 paquete "Fagundes Varella» é ag.
perado dos portos do Sul ao dia 28.

Recebe earga,animaee, e passageíioa
de 3* classe, para

Maranhão,
Pará

e Manâoa.
Mais inforamções com o Agente

29—Rua Major Facundo -29

QUEIJOS de manteiga e de coa-
lho encontram-se no armazém da JL
Agostinho.
1—20 ü (iíj^vl
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MANCHADO CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
m
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A mais poderosa das Companhias nacionaes de se-
guros de vida que fnnccionam no Brasil •'w.

Fundos de garantia acctr
*

4»!-4- s de
ados

+ + + +para sttas operações,.
Sinistros Pagos em dinheiro.mais de
fíeceita em Í884, mais de *
Seguros em vigor, mais de*

a********

Í4000:000$000
.08
88

+ -&¦ + + ¦*•-&» 188:88
\j? %*p <u>

BBSBBB
«#>

tf; mmt*+C—w—S{g£r-í=í^~

COMPANHIA
-mm ¦ ¦': .¦•¦ ;

DE SEGUROS DE
¦«$

EXEMPLO DOS BENEFÍCIOS E6U 0

»."»

jSiiidos de garantias: Mais de $* lâ.QOO:OOO$000 | ZUe social, íRua do ©tividop n- §@—5{io de Janeiro

DESTE PLANO DE
Valor do seguro: Dez contos, idade trinta annos, período de accumulação vinte annos,premio annual sem sorteios seiscentns e um mil réis

Cabella potal de 20 annos
cifras que a Companhia au$orisa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e periodo de accu-
ndicões especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice.

^rakellet de. <&mpi»fcsíin)®s, ©aqup® libcvad© e. IDgcju]?® [tpclorjqerao

3á?

As únicas
wnlágSo. As condições especificas

DEPOIS DE COMPLETADO

â í í "
- 

> ri.... i ¦...

$Wi

1
2
£
4
5
6

.,4?
8
6
0

11
i2
»3

Í5
16
17• 18
19

Anno . .
Annos .

>

EMPRÉSTIMO

a 5 */. ao anno

Nenhum.
78o$ooo

l:Í3o|ooo
i:6oo|ooo
2:16o$ooo
2:69ofooo
3:i4o$ooo
3:6oo$ooo
:of8o$ooo
i:57o|ooo
S:o8oÍooo
5:62o$ooo
6:l7o$ooo
6:75o|ooo
7:35ü$ooo
7:97o|ooo
8:62o|ooo
9:3oo$ooo

ló:ooofooo

SEGURO LIBERADO

Nenhum.
7So$ooo

l:5oo$ooo
2:ooo$000
2:5oo$ooo
3:ooo$ooo
3;5oo$ooo
4:ooo$000
4:5oo$ooo
5:ooo$ooo
5:5oofooo
6:ooo
6:5oo!
7:ooo!
7:500:
8:000!
81500!
9:000:
9:5oo$ooo

Seguro prolongado de per si por Rs. io:ooo$ooo pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecinaento.

iooo
000
000
looo
000
000
iooo

o Annos
2
4
6
9

11
13
12
11
Io

;;
;;
>
»

>

»
»

9 >
8 «
7 »
6 »
5 >
4
3
2
1

2 mezes
1 »

>
>
>

2
9
4
6
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o

18o$ooo
l:o9o$ooo
l:96o$ooo
2:78o$>ooo
3:59o|ooo
í:3do$ooo
5:o70$Ooo
5;79of
6:46o;
7:20o!
7:930$ooo
8:62o|ooo
9:33oiooo

000
iooo
iooo

I

Para vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo

Èkemplo dos | fivilegios da accumulação em dinheiro á visía e Seguro tiBerado,

nas liquidações feitas por companfiias mais an%as
-m

W

Baseados

jeí); Quantia garantida Rs.

Liq.TJ-id.ax a» apólice e x©ce"ber
10Í000$Ò00 lucros em dinheiro Rs. 6:22Ò$0O0, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberadaRs,

V' ,*i:-

AíflMí:
- 'es- <

obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfactoriarnente á Companhia, que se acha nas condições exigidas para seguros.

24:870$000

(Dotal vinte annos

,. íç//^ •

M^âmeâ \^S i/C/i/ts/vZ/is*

v m Pgeafee (síepal—Rua Ferméôa n. ">£av «£?,*£¦-'£ ¦,vrV'"^-r ./-

MANCHADO


